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INTRODUÇÃO:	 A	 formação	 do	 enfermeiro	 tem	 passado	 por	 mudanças	 importantes	 ao	 longo	 da	 sua	 história,
sobretudo	no	que	se	refere	ao	ensino	da	gestão	em	saúde,	uma	vez	que	possibilita	novos	olhares	que	fortalecem	o
perfil	 do	 egresso	 voltado	 para	 a	 liderança,	 autonomia,	 capacidade	 técnica,	 administrativa	 e	 política.	 Neste	 cenário,
vivenciar	 o	 cotidiano	 da	 gestão	 da	 rede	 estadual	 materno-infantil	 no	 estágio	 curricular	 supervisionado	 fomenta	 o
interesse	 pela	 gestão	 em	 saúde	 e	 para	 a	 enfermagem	 além	 da	 assistência.	 OBJETIVOS:	 Descrever	 a	 vivência	 do
acadêmico	de	enfermagem	no	estágio	curricular	supervisionado	acerca	da	gestão	e	das	redes	de	atenção	à	saúde	no
âmbito	 estadual.	 METODOLOGIA:	 O	 presente	 resumo	 foi	 experienciado	 na	 Rede	 Materno-infantil	 da	 Secretaria	 de
Saúde	do	Estado	de	Alagoas,	no	período	de	março	a	abril	de	2024.	RESULTADOS:	Durante	o	estágio	obrigatório	na
rede	materno-infantil	de	Alagoas,	constatou-se	que	os	acadêmicos	de	enfermagem	têm	a	oportunidade	de	participar
ativamente	 da	 gestão	 em	 saúde	 por	 meio	 da	 elaboração	 de	 planejamentos	 e	 avaliações	 estratégicas,	 melhorias
baseadas	em	evidências	e	tomada	de	decisões.	Foi	possível	colaborar	com	o	apoio	institucional	aos	municípios	através
da	 liberação	de	medicações	para	o	tratamento	da	toxoplasmose	gestacional	e	congênita,	realizar	capacitações	para
os	 profissionais	 de	 saúde	 sobre	 esta	 patologia,	 ações	 sobre	 prevenção	 de	 câncer	 de	 colo	 uterino	 e	 infecções
sexualmente	 transmissíveis	 para	 instituições	 de	 longa	 permanência,	 palestra	 realizada	 no	 âmbito	 escolar	 sobre
prevenção	de	gravidez	na	adolescência,	além	de	visitas	de	avaliação	de	maternidades	e	casas	de	parto	em	municípios
alagoanos.	CONCLUSÃO:	Constata-se	que	os	objetivos	foram	contemplados,	uma	vez	que	os	resultados	deste	estudo
evidenciam	que	a	vivência	na	saúde	pública	alagoana	proporciona	aos	acadêmicos	de	enfermagem	uma	preparação
eficaz	para	assumir	responsabilidades	de	gestão.	Dessa	forma,	é	imperativo	que	iniciativas	sejam	implementadas	para
ampliar	 essa	 experiência,	 com	 o	 fito	 de	 contemplar	 mais	 estudantes	 nos	 cursos	 de	 enfermagem	 com	 esta
enriquecedora	oportunidade.


